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INTRODUÇÃO
A inovação tecnológica é definida como processo de 

concepção ou de agregação de novas funcionalidades ou 
características de um produto ou de um método de produção.1 
A inovação também é entendida como uma nova mentalidade, 
desencadeada por mudanças contextuais e que permite 
vínculos novos, úteis, criativos e inesperados, gerando uma 
solução/adaptação a um problema e agregando valor, seja no 
campo cientifico, acadêmico ou da prática.

Até a década passada a Enfermagem expressava uma 
incipiente atividade científica de inovação e desenvolvimento 
tecnológico, com frágil desempenho na geração de inventos.2 
A demarcação e o desenvolvimento histórico da dimensão 
tecnológica na enfermagem se deram a partir da primeira 
metade do século XX na atuação profissional em saúde pública e 
estruturaram-se em diferentes períodos de construção, expressos 
nas seguintes fases: 1- compreensão dos tempos de oscilação 
político-sociais e de qualidade da produção, 2- a fase de inventos 
e adaptações de enfermagem, e 3- o desenvolvimento de projetos 
que possibilitaram registros e patentes a partir da expansão dos 
cursos de graduação e pós-graduação.3

Na Enfermagem as inovações criam melhoria na qualidade, 
custo-efetividade ou eficiência.4 Nesse aspecto, destaca-se que 
a área tem evoluído na constituição de redes de conhecimento 
para construção de produtos oriundos de sua práxis e com isso 
vêm alcançando impacto significativo na qualidade do cuidado 
e melhoria da saúde da população. Tal investimento tem como 
alvo o incremento da inovação na atenção à saúde, à adequação 
às necessidades dos usuários como um todo, e na solução de 
problemas estruturais e globais da humanidade.2,5-7

Uma tipologia das inovações em Enfermagem abarca 8 tipos, 
de acordo com os impactos esperados e os contextos de 
aplicação: 1) criar modelos de oferta de cuidados – ou atendimento; 
2) transformar processos para melhorar a oferta de cuidados - 
ou atendimento; 3) desenvolver intervenções de assistência ao 
paciente; 4) pesquisa avançada e métodos de tradução; 5) facilitar 
a comunicação e colaborações; 6) aproveitar a tecnologia e 
os dados; 7) habilitar transições de função; e 8) desenvolver o 
ensino de métodos.4

Considerando a amplitude dos cenários de trabalho da 
Enfermagem no Brasil, acredita-se que tecnologias devem 
ser desenvolvidas para contextos e demandas específicas, 
a partir do conhecimento das experiências reais de trabalho. 
Uma importante eleição se focaliza na qualificação do trabalho 
da Enfermagem na Estratégia Saúde da Família (ESF), pelo 
importante espaço que a atuação de Enfermeiros nela ocupa. 
Além disso, o caráter organizativo e substitutivo da ESF faz frente 
ao modelo tradicional de assistência primária, como estratégia 
para produção de impacto no sistema de saúde, ampliando a 
acessibilidade ao sistema de saúde e incrementando as ações 
de prevenção e promoção da saúde.8

Considerando a necessidade do incremento de tecnologias 
de informação e comunicação no apoio aos enfermeiros das 
equipes da ESF,9 se assume a práxis educativa de enfermeiros 

da ESF como a atividade-alvo para o desenvolvimento de uma 
tecnologia do tipo aplicativo móvel (App).

Ainda que etimologicamente o termo práxis possua o sentido 
aproximado de prática, este manuscrito assume sua acepção 
mais ampla, polissêmica e processual. Aquela alicerçada na 
dialética, na reflexão, traduzida no movimento da ação para além 
da conduta, permeada pela busca do conhecimento teórico e 
sua aplicação na realidade. A práxis na qual o homem se constrói 
e se conhece, promovendo a transformação de si mesmo e do 
mundo a sua volta. A princípio, elege-se o termo práxis para 
designar a atividade humana e social manifestada na relação 
teoria e prática.10 Assim, a forma específica de práxis a ser 
abordada, é a práxis educativa concretizada em manifestações 
individuais e coletivas de enfermeiros que atuam na Estratégia 
Saúde da Família (ESF).

Pensar sobre inovação para a práxis educativa de enfermeiros 
da ESF significa, entre outros aspectos, produzir instrumentais 
para além de produtos físicos industrializados. Perpassa a 
assunção do processo participativo para o pensamento co‑criativo 
e co-produtivo do trabalhador dos serviços de atenção à saúde, 
estrategicamente em prol da construção de conceitos e métodos de 
desenvolvimento tecnológico, pautado na troca, na multiplicidade 
de visões, na inteligência coletiva e no aprendizado.

Atualmente a grande maioria de aplicativos móveis usados 
em diferentes campos não é apresentada em artigos científicos 
e ainda poucos são produzidos em vinculo com estudos 
acadêmicos. Daí que o método mais eficaz de localização deste 
tipo de produto tecnológico é por busca direta em lojas virtuais 
pra Android e iOS (Play Store e Apple Store), então ao realizar 
uma busca por app móveis relacionados à práxis educativa de 
enfermeiros na ESF, nessas lojas virtuais, foi encontrada a época 
do estudo apenas uma produção nacional, a Rede Humaniza 
SUS Móvel (RHS), uma rede social de pessoas envolvidas nos 
processos de humanização da gestão e do cuidado no SUS. 
Nos demais aplicativos disponíveis predominam as finalidades 
de treino, corpo e estética, nutrição, e dietoterapia na perspectiva 
do usuário. Para o trabalhador destaca-se às alternativas de 
formação na modalidade à distância e/ou TV play com pouca 
ou quase nenhuma interatividade.

Este estudo justifica-se, pois contribui tecnologicamente 
para o processo de trabalho em saúde na ESF a partir do 
protagonismo dos profissionais no desenvolvimento de um 
instrumental emergente da prática social na produção da saúde.

A relevância do estudo se dá por dois horizontes, o primeiro 
científico-imediato, sistematizando contribuições à práxis 
crítico-criativa na ESF; e o segundo científico-mediato, por criar 
possibilidades à expansão de novos/outros estudos participativos 
sobre trabalho, inovação tecnológica, educação em saúde e 
cidadania na região norte do país.

Considerando a pertinência do incremento da inovação 
tecnológica para o trabalho da Enfermagem em suas diferentes 
necessidades e contextos de atuação, o objetivo do estudo é 
descrever o processo de ideação e prototipagem de um aplicativo 
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para dispositivos móveis para mediar a práxis educativa de 
enfermeiros da estratégia saúde da família.

METODO
Trata-se de estudo metodológico com interface participativa 

e abordagem qualitativa, operacionalizado em quatro fases: 
Fase 1 - Exploração inicial do trabalho – neste estudo o 
contexto do trabalho educativo na ESF. Fase 2 – Processo de 
Descoberta - Ideação. Fase 3 - Prototipagem. Fase 4 – Teste de 
usabilidade, modelo adaptado do Design Participativo (DP) para 
empoderamento e inclusão digital.11,12 O Design Participativo 
surgiu a mais de meio século e tem sua origem em território 
escandinavo entre os anos 70 e 80, sendo utilizado com o 
objetivo de “capacitar trabalhadores e promover a democracia no 
local de trabalho”12. O principal fundamento dessa metodologia 
é envolver os usuários no processo de desenvolvimento, ou 
seja, diferente dos modelos de design que são pensados “para” 
alguém, o DP trata o design “com” o usuário. Entre as vantagens 
do DP, observa-se o engajamento dos usuários nos processos 
de design e a maior aceitação do produto, uma vez que se 
sentem também responsáveis pelos resultados. As 4 Fases 
foram realizadas de junho de 2018 a maio de 2019.

Na Fase 1 o pesquisador se reuniu com os trabalhadores 
para uma primeira aproximação e familiarização com o problema, 
apresentação de ideias e estabelecimento de prioridades. 
Participaram 26 enfermeiros da Estratégia Saúde da Família 
do Distrito de Saúde Leste (DISAL), um dos cinco Distritos 
vinculados a Secretaria Municipal de Saúde (SEMSA), de 
Manaus, AM, Brasil). Foram utilizados os seguintes critérios de 
inclusão: ser efetivo do quadro da SEMSA; ter atuação mínima 
de 02  anos na mesma UBSF; estar em plena atividade no 
período da coleta de dados. A sensibilização e o convite aos 
participantes ocorreram por meio do contato telefônico seguida 
de visitas as UBSF do DISAL.

Para a produção de dados utilizou-se a técnica grupal 
World Café, que busca promover a descoberta e a construção 
participativa de soluções conjuntas para problemas coletivos, 
por meio do encontro de pessoas em torno de conversações 
significativas e estratégicas.13

Foram realizados dois encontros em momentos distintos 
(World Café 1 e 2), em um espaço privativo, reservado para a 
atividade. A técnica foi coordenada pelo anfitrião-pesquisador. 
Nestes espaços de encontro e diálogo, as conversas favorecem 
explorar sentidos para os múltiplos contextos de vida e trabalho.13 
A questão norteadora, dos dois encontros foi: o que as equipes 
da estratégia saúde da família podem criar para potencializar as 
práticas de educação em saúde? Foram fornecidos materiais 
de apoio, como toalhas de papel e canetas para anotações e 
registro livre de ideias. Os participantes dos encontros do World 
Café foram distribuídos em grupos de quatro por mesa, cabendo 
a um deles o papel de anfitrião de mesa. Os diálogos foram 
organizados em rodadas de 15 minutos, de modo que todos 
os participantes circulassem nas mesas e, progressivamente, 
trocassem ideais entre si. O retorno às mesas iniciais se dava na 

última rodada, quando ocorria a síntese das descobertas e preparo 
do compartilhamento em plenária, oportunidade de expressão 
do conhecimento coletivo. Em média a duração dos encontros 
foi de 03 horas. Para contribuir com a logística, registros, controle 
da frequência e outros aspectos de infraestrutura, a pesquisa 
contou com auxiliares de pesquisa devidamente treinados e os 
encontros foram filmados e fotografados.

Os dados obtidos foram transcritos, organizados e 
processados com auxílio do software Atlas.ti8 (Qualitative 
Research and Solutions) versão 8.3.20/2019, incluindo o 
conteúdo das toalhas de mesa e vídeos. Trata-se de um CAQDAS 
(Computer Assisted Qualitative Data Analysis Software) utilizado 
em investigações qualitativas em diversas áreas e distintas 
abordagens teórico‑metodológicas.14 A análise dos dados dos 
dois encontros foi de conteúdo categorial-temática.

Na Fase 2, pesquisador, desenvolvedor e trabalhadores de 
forma interativa idealizaram os requisitos para o invento tecnológico. 
Participaram 12 enfermeiros (dentre os 26 enfermeiros que 
participaram da Fase 1). Nesta Fase realizou-se o World Café 3. 
No primeiro momento, o pesquisador apresentou a síntese dos 
World Café 1 e 2, as categorias que emergiram da análise, com 
destaque para a categoria indicativa de criação de tecnologia, 
e a figura geométrica de um dodecágono, representativa do 
Marco Conceitual para Práxis Educativa de Enfermeiros da ESF, 
construído a partir da síntese da Fase 1, e representado na forma 
de um fractal. No segundo momento o desenvolvedor apresentou 
algumas opões tecnológicas disponíveis no mercado. Por fim, 
no terceiro momento, o pesquisador lançou a questão-guia da 
discussão: a partir da síntese dos cafés 1 e 2 e das opções 
apresentadas, que tecnologia poderá potencializar a práxis 
educativa em saúde na ESF e o que deverá conter?

As possibilidades tecnológicas do segundo momento ilustraram 
o processo de definição do invento e sua prototipagem, e sobre 
isso, é importante descreve-las, pois cada uma trás consigo 
(em funcionalidades separadas), o desejo dos usuários tê-las 
congregadas em uma única opção tecnologia em favor da práxis. 
O Believ é uma plataforma de grupos; o Timerepublik um aplicativo 
que permite a troca e o compartilhamento de experiências e 
habilidades profissionais; o Slack permite a interação grupal a 
partir do envio e recebimento de textos, imagens, vozes vídeos; 
e o Medium é um aplicativo de News, que permite a troca de 
conteúdos e/ou matérias científicas e/ou jornalísticas.

Na Fase 3, o pesquisador e o desenvolvedor, com base 
nos requisitos discutidos e apresentados no World Café 3, 
desenvolveram um protótipo de aplicativo. Os fluxos foram 
hospedados na plataforma Marvel com os respectivos Wireframes. 
Trata-se de uma versão primitiva, que consiste na representação 
esquemática e/ou diagramada das estruturas e divisões de um 
projeto tecnológico a partir da experiência do usuário.15

Na Fase 4, o pesquisador e os trabalhadores, em reunião 
agendada e realizada em uma unidade de saúde do DISAL, 
testaram o protótipo do aplicativo. Participaram 8 enfermeiros 
(dentre os 26 enfermeiros que participaram das Fases 1 e 2). 
Os  enfermeiros foram submetidos ao teste de usabilidade 
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